
onde o utili:tarismo cor.rórr;1pe a socia-
l idade. Nesse .sentido., o estudo antro·- · 
pológico de soci.edades· diversas pode 

· indicar-nos a viabilidade de o4tras 
formas de. viver e pensar. , Nãq que 
-devaf11os imitar ·os ·montanheses dos 
Alpes suíços ou os gat1awuri da Nigé-

·_ ria. É bem o contrári-o.-Não há possi­
. bilidade de autogestão seoo respéito à 

diversidade. e~ 'portanto,_ à singulari­
dade. 

O antropólogo Gérald Berthoud 
em seu livro Pladoyer pour /'autr(! 

. ti-ata de um"a. forma nem sempre sim­
ples, mas· sempre muito i-nteressante, . 
d~sse tipo de questão, que em últi"ma·· 
análise se insere na problemática da ; 
-dominação e da 'resistência no mundo 
moderno. . D 
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"Je p~x me contenter-d'une -
assiette de_soupe par jour. 
Mais je veux avou le droit 
de prende. des decisions sur 

_Ie-s probtemes de /'entreprise. ·:-

(Lech ~alesa, 27 aoút 1980) 

O livro_ de BernÓ~x- trata da reivindi- -
cação de apropriação entre os operá-
rios não qualificados. Entr~tt;tnto, sa­
lienta que essa ambição torna-se, 
atualmente, universal, atingindo ou-,­
tras categoria-s da população. Na -ver· 
dade, a aproJ!)r,iação _é uma . reação 
operária antiga. Os .operários procu­
ram, atualmente, na França, mai~ po­
der sobre o ambi·ente próximo, -do 
q-ue ménos fadiga qu mais seg';Jrança.· 

Não é surpreendente obseryar a 
apropriação no universo operário: na 
fábrica · a dominação dos sistemas 
industriais se faz sentir muito ·forte- -

- me·nte. 
·. De qualquer modo, não é exclusi­

vamente na Übrica que a. · domi~ação 
exerce seus constrangimentos. Esses 
também são" sentido em' out~os cam­
pos. Na França, a reação a és~ do­
minação se faz presente na-s lutas dps 
movimentos. regionais, nos movimeh­

. ~ ~l~·s feminista, ecológico e - muitos_ 
óutros. Mas, afinal, o que pretendem 
e$es màvime'ntos? Essendal~ente, 
preterí"dem o direito de dar sua-pala­
vra / na conduta de assuntos que lhes 
dlzem respeito', de obte~ o reconhe• 
cimento -de que um determinado 
dom ín'io - · o poder central - não 
pode mais législa·r soz-inho.- O que 

· torna · o movimento ·ecológico forte, 
por exemplo,, -não -é apenas a defesa 
da nàt~reza .e dos: espaços verde·s, .mas 
a luta---' pelq reconhecimento do direi­
to . de ·é.xpréssão, ou trú~~mo de nego~ 
dação, -das populações a que tais 
questõ.es se referem. 

Na ,-verdade, o termó apropriação 
tornou-se muito usado na França, o 

,--; - que segundd Bernóux é ·com-preensí-
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vel, já que um dos - ~raços caracter í-sti- .\ 
cos ·das sociedades altamente buro-

. cratizadas é-a exclusão do .pod.er, .le­
vandq à depéndêncja. A apropriação 
-é uma estratégia de conquista de um 

· pod~r sobre o s~u a~.biente pelo gru~ ­
po. Ela pe~m ite a esse grupo se defi- · 

·- nii" _pela luta coqtra- a ~omfn_a_ção. A . 
apropriaç~o ppstula, pois, -à luta e o 
reconhecimento de um grupo. /A au­
togestão está no estágio último da 

. àdm,171istração, mas Se apóia na práti­
Ca da apropriação. E-la, nà verdade, a 
legitima, Na medida em que a auto­
gestãO implic:;a a apropriação coletiv~ 

. dos meios de· poder por toda a soçie­
d~de, inclui a 'apropriação,. como ca· 
minho. Todavia, autogestão significa · 
exercíciq concreto do poder; . já a 
apropriação se .ma·nifesta no ·estágió 

. de luta._ o .: 
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